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Dulce &' decoram est pro petria mori,
Mor_s' & fugacem pe'rsequitur virum ;

Nec pareit imbellis juventdJ
Pflplitibus, timidoue tergo.

Horat. oa 2.. Lív, III.

Pela' patria morrer he doce e honroso.
Segue a morre o varão rambern , que foge ~
Nem aos moços perdoa, que cobardes -

Tímidas costas voltão,
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CARACTER l\IILIT AR
DOS

F R AN C E Z' E &.

A Guerra da Revolução Franceza tinha desorga-
nizado o Corpo Militar, assim como os outros ra-
mos do Governo: os Officiaes militares velhos, que
não abraçarão as opiniões revolucionarias, guilhoti-
nados, retirados, ou emigrados , forão substituídos
por Officiaes inferiores, que tinhão dado provas de
affeição , ou de submissão ao novo Governo.

A guerra sendo resolvida, todos os Departa-
mentos fornecêrão hum número de Batalhões pro.
porciollad<?·á sua população, O Exercito foi com.
posto de trOpas d~ li~ha ,sem ordem, sem discipli-
na, c de voluntarios inteiramenre galuchos. As pri-
meiras acções dos Francezes nos Paizes-Baixos redu-
zírão-se a derrotas; os soldados massacrarão os seus
Generaes pnra cobrirem assim a sua Iaxidão ; eífei-
to' necessario da falta de experiencia, e de disci-
plina. ,

Se a França fosse hum Paiz pouco povoado ,
e pouco extenso, teria sido então submettida , assim
como o forão a Hollanda , os Paizes-Baixos, e a
Polonia; a pezar da sua diversidade de forças, hou-
ve l1UID momento favoravel, que o tornava possi-
vel , porém os Alliados deixarão-no escapar, O pri-
meiro passo rctrogrado do Exercito combinado mu-
dou inreiramenre o estado das Cousas. Os voluma.

rios ,;
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rios , Iaxos pela desconfiança, adqulrírão valor com
a confiança , que -faz a força dos Exerciros : as con-
quisias feitas na mesma campanha. os exaltárão , c:
lhes derão expericneia,

O General Kelerrnan tinha a sagacidade de per·
suadir aos soldados de que o inimigo, retirando-se,
devia julgar-se batido. Os Francezes experimentárâc
moi tos revczes , mas a guerra formou soldados, e
Officiaes : assim mesmo, a div isão entre as tropas
de, ~inh~ , .e. os volun~ari~s; a falta de experiencia
milirar ; (sobre tudo da Cavalleria ) oesfriàmento
do entlllJ!iasmo; as disseesões ; a guerra civil , e os.
estragos teriâo causado a dISS01uç~0 nos Exércitos
da Républica , se Robespierre .nãQ se apoderasse da
authoridaúe Soberana: o rerror produzio o ~ue a
honra, o espírito milirar nacional, a exalrsçãore-
volucionaria , e finalmente o que as resursas da Fran-
~a não podião fazer. ,

O terrorcondMz.io a mocidade ao. alistamento
• nos Exercitos , e os fez conservar nelles : o terror

dispôz com despotismo dos Francezes , e da Fr311·
ça. Os Geaeraes não escaparão á guilhotina (ins·
(Tumento .mais nocivo á humanidade, que a profis-
são do seu inventor)' senao pelas SU~S acções vale-
!'()S2S;' e sabendo que se lhes não pedia conta senão
dos factes , sacrificavão pov isso hum número pro"
digioso d'homens , para obterem vantagen~ as mais
das vezes inuteis aos succcssos da guerra,. mas que
serviâo de manter o calor, e a confiança da Naç~o.

A morre de todos quantos expirarão no patibu•
~o justa ~ ouinjus~a1l1ente, tornava os outros nad~
naes llUUS temerarfOS ; sustenrava-se o amor proRrIO
dOS soldà.dos batidos, cortando a cabeça ao seu Ge:-
f1eral, corno traidor: a desesperação occupava O lu·
"ar de todos os ienümentos nobres 1 e generQsos.
D ' Os
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Os Oeneraes 'Francezes não se' achavão em es-

tado de fazer manobrar hum Exercito,. nem os seus
Corpos podião executar movimentos complicados.
liavia eu} cada hum dos quatone Exércitos da Ré4
publica Officiaes anrigos , principalmente dzEngenhe-
ria.,. e de Arrilheria , que t inhão conhecimeríros mi-
litares; a necessidade, a reflexão , e o es pirite acti-
\'0, que he próprio dos Francezes , lhes fizerão irna-
ginar bum novo gcnero de guerra.

Turenne , Condé 1 e os seus illustres Discipu-
los fizerão as guerras de movimentos.; a estas se-
guírao-se as guerras de sírios. Friderico Grande in-
troduzio, a Tactica , e as manobras , que elle tinha
aperfeiço:do •.. O~ Francezes persuadidos' de que não-
se achavão em crrcumstarrcias de dar batalhas arran-
jadas , -procurãrão reduzir a guerra à grandes acções
de postos. P211'ece que os .inirnigos lhes rem dado.
,). seu consentimento.

Os Francezes empregãrão colurnnas cerradas l'

abandonando as Iinhas , qu'~ pela suá debilidade são-
difficeis de" conservar-se : reduzírão os combates a
ataques sobre pomos differenre» , e algumaS' vezes
sobre hum só ponto. As Brigadas succcd ião hnrnas
ás ourras ; as rropas frescas ás que se rirrhâo bati-
. do , e quando acabavão <!e reforçar hum posto ata-
cado, os Austríacos execuravão huma beIla retirada ..

.Os Francezes passando em silencio as suas per-
das, ga.?hav~ rerreno, ~aBrando victeria , e até
publicavão nos seus boletlflS terem avançado sobre
C)s inimigos, qva,ndo lhes succedia pelo COntrario.
tembrerno--oos do' qu elIes praticárão entre n6s ao
Outro dia d~ af~és- da- Rotiça, e do Vimeiro. 1M.
1'1'ofundid'ade d~ suas- columnas, e a facilidade, com
~ue as reh'€Satvao,. O! punha em euado de atacar-
hum núm~Fo superior sob-re tOGOS os pomos. Os'
. . F.an ... ..
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Francezes persuadem-se que formados em columras
massiças podem zomba. da carga de Cavalleria; es-
quccen ...'o-se da occasião , em que o Príncipe de Ho-
henlohe , reunido aos Prussianos, os bateo junto de
Kayserlaurern ; tres Regimentos dos Francezes for-

"mafias em columna massiça ; no momento em gue
se vírão ameaçados por Cavalleria, se' dispuzerão
para o ataque: mas o' Regimento de Dragões de
Katt carregou esta columna com tanto valor , que
os golpes dos sabres faz ião lume descarregando-se
sobre os fuzis embaionerados ; a pezar da grange
firmeza, e reunião dos Francezes a sua columna
fi~ou derrotada em muito pouco 'tempo. Admi,ra;Se
nao terem os Francezes , e todas .as mais Naçoes
armadas empregado os t,iques para resistirem ás
cargas de Cavalíeria : isto he , hum Batalhão com"
posto de fuzileiros, e piqueiros segundo Turenne ,
.e o Príncipe de Condé; a saber r vinte e quatro
filas de piqueires no centro ~ formando o corpo doe
. batalha; vinte e oito filas de fuzilaria tanto na di-
reita como na, esquerda,' formando as alas; e sobre
a direita da ala direita seis filas de fuzileiros-grà"
nadeiros ; o total devendo ser de dezesete compa-
nhias de cincoenta homens sobre oito fileiras, ou a
oito de fundo , occupando trinta toezas de frente
com cincoenta e dois Officiaes.

Estou persuadido de que esta nova composição
teria muita vantagem contra a Cavallería dos FraIl"
cezes , principalmente 'por ser muito impropria pa·
Ta a carga, e por lhe faltar bravura, A guerra sen"
do levada a Paizes difficeis , ou monranhosos , o usO'
das falanges, ou de colurnnas cerradas tornou-se [rn-
possivel: os Francezes promptos em reconhecer OS

inconvenientes , e apoderar-se das vantagens, for"
marão huma prodigiosa quantidade de esclarecedo"

res ,
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res , d'atiradores , de caçadores, or: e d'Infanteria li-
geira; nelles concorrêrão as mesmas causas, -gue fi-
zerão crear este gt:nero de tropas aos Americanos
Inglezes , de cuja revolução data a sua creação, Esta
tropa tem muitas vezes p03W em retirada corpos
consideráveis dos Austriacos, bem como hum en-
xame. d'abelhas atorrnenra , e persegue hum touro.

Em rodas as cousas a prática junta ao talento
pode dispensar-se de theoria, duas,' ou tres campa-
nhas activas bastão para desenvolver· o talento da
guerra naguclJes , a quem o deo a natureza. Os
Francezes attendião mais á velocidade das suas ma-
nobras , que á sua regularidade, e exactidão. Á in-
telligencia individual faz que no meio d'hum movi-
mento, que parece confuso, cada hum busque o seu
Iugar » a. manobra em vez de se executar 'em corpo,
se t:1Z individualmente, e por isso mais prompta-
mente. A feliz ousadia , com que Bonaparte passou
.0 rio Pó em Plaisance , ~ o Ada em Loid i, pre-
parou seus successos , e cobria a falta, que elle com-
metteo em ir a Milão primeiro que a Mantua.

Na Alemanha, Morcau se aproximou do an-
tigo J?ethodo: como digno discípulo de Pichegrú,
Q maior homem de guerra em França, Moreâu se-
guio o seu caracter, dando mais ordem, e regula-
ridade aos seus planos. Não se achando sobre as
Fronteiras da França, ou na rica Italia, devia com-
passar os seus movimentos pela escacez das suas
subsistencias : o caracter militar deste illusrre Gene-
ral, honrado antagonista do inexorável Napoleão,
11c muito differenre do dos outros Generaes France-
zes ; menos atrevimento, e frenesim; mais talento,
merhodo , e sciencia, Qjrando se reflete quamo cui-
dado exigem os movimentos d'hum Exercito de cem
mil homens, e quanta previdencia he necessária

B pa-
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para os combinar com o enorme trem de vlveres ,'
d'arrilheria , de munições, e de equipagens , conhe-
ce-se a diíficuldade de conceber como os Exercitas
Francezes ) onde rudo parecia desordem ) e confu-
são, rem podido mover-se, e subsistir. O genio re...
volucionario tem supprido a falta dos conhecimentos,
da- ordem, c dos antigos merhodos : á palavra de
conrribuição substiruírào a de requisição , mais do-
ce, mas infinitamente mais extensa. Com o auxilio
desta palavra os Francczes se apropriarão dos ho-
mens, e de tudo quanto elles possuião, O dinheiro
do rico, os seus cavallos , seu gado, o pão do mi.
seravel, e seu trabalho tem sido, e são ainda as
suas caixas militares, armazéns ,. e os meios de se
transportarem aos pontos, que tem em vista,
. Os soldados, e Officiaes Francezes tem muito,
bom soldo, e além disso as promessas, que os seus
Generaes 111esfazem de poderem saq uear todas as
povoações, que penetrarem, torna-os atrevidos I e sof-
fredores das marchas forçadas ,.que.os obrigão ,: fazer:
as grandes perdas , que os Exércitos soffrem nestas
fàdjgas, já mais entrão em consideração , mas só-

. mente se occ-ipão os seus Ceneraes dos successos ,
que ellas procurão.

Os Odiciaes são mais endurecidos nas fadigas,
e nas necessídades , que os dos outros Exerci tos , .
onde tem sido creados em molíeaa , Os Francezesdes-
empenháo esta máxima de Horácio : Fitamquc
:rub dio , «J" trepidis ngllt ii, rebes , viva ao re-
lento, e em trepides trabalhos, As equipagens d'hum
Exercito Francez não causão embaraço algum ~ quan-
do entra em hum Paiz , mas sim quando se retira
com o saque : poucos Ofíiciaes andão a cavallo ,
esta faculdade he somente concedida aos do EstadO
Maior dos Batalhões , e do Exercíto j o maior rui-

me-
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mero' faz a guerra a pé com <1 sua mochila ás cós-
tas; por isso he admiravel a brevidade, com que,
hum, ou mais Batalhões se põe em marcha: este
rnerhodo seria bem mil} se fosse applicado aos Exer-
citas, que se prepárâo para combarellos : os solda-
dos, e Oíficiaes de todas as classes trazem huma
Tação adiantada , pelo menos , e podendo-se hum
combatente dispensar de comer por espaço, de qua ..
renta e oito .horas , sem que lhe seja penoso, cm
caso de necessidade , segue-se que hurna tropa as-
sim prevenida póde subsistir setenta e duas horas}
ou rres dias sem ter necessidade de conduzir muni-
ções de boca com anticipação,

Os soldados Francezes muitas; vezes se occupão
em dizer que a maior parte dos Officiaes não sa-
bem ler, nem. escrever; que grande parre dos Gene-
raes são dotados d'huma ignorancia crassa; que mui-
tos daquelles ,que tem sido Generaes em Chéfe , erâo
mercadores de linha, e de agulhas Jourdan, Mon-
ges, Medicos, Dopper , Advogados , Moreau ,
~oldados, 1Masseita., Mestres de dança, Muller,
~.Vrctor , Carreiros , Brune, Charlatães, Massot ;
Pintores, Cart ae» , Mestres d'armas, A1Igeruu',
Cozinheiros, Cbampiannet: -,

A disciplina dos soldados Francezes he mais
appareme, que real; elles distinguem muito bem o
que respeita ao serviço, e á pessoa; a obediencia
debaixo d'annas he tão exacta, como nos Exercitos
d'ourras Nações. Para manter-se esta obediencia , sem
a qual não pode haver execução, convém castigar as
mais pequt!nas faltas, e a morte deve punir as fal-
tas mais graves na disciplina militar ; devendo-se'
lambem premiar o merecimento, a subordinaçao,
a obediencia , e a execução para que esras cousas
se fação amaveis, e g05tosas.~e cumprir-se- o.~.

B 11 pl. ..
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plrltO naciona1, o ponto de honra, e a necessidade
de se defender fazem que todo o soldado; seja de'
que Nação for, achando-se envolvido em alguma'
oiscordia COm seus camaradas, corra ás armas ao
annuncio da chegada dos inimigos ; os Francezes
aprovei tão-se desta consideração mora], e applicão-
na muitas vezes: A França com as· suas conquistas
contém mais de trinta milhões d'habirantcs ; ser-lhes-
hão rodos affeiçoados pela independcncia , e liber-
dade, que lhes tem levado os Estandartes das suas
columnas r Digão-no os Hollandczes , ?s Suissos ,
os Polacos, os lralianos , c nós Portuguezes , que
ha pouco nos resgatamos pelo nosso valor nacional,
espirito militar, e auxilio Britanico do pérfi~o, e
ignominioso jugo, que os inimigos cornmuns nos
tinhão posto em agradecimento dos actos de hospi-
talidade, e de humanidade , que com clles obrá-
mos, não porque assim o quizessernos , mas por fi.
delidade , e obediencia ás Reaes determinações tâo
sábias, como dignas de cumprir-se. A Hespanha , que,
jazia adormecida, acordou ao estrondo cansado pe-
los trovões da maior perfidia; entra no conhccimen-
to do seu poder, lembra-se dos seus famosos ascen-
dentes , que dominarão a Europa, e conquistarão
a Arnerica ; conhece ql:le elles são descendentes
dos que se assignalarão até o anno de 1740" e,'
a pezar dos desfalques de tropas, de numerario , de-
munições de guerra, e de boca, que os terríveis
abusos do seu governo lhe tinha feito em soccorro
do seu Alliado , que ancioso esperava tornar-se o
seu, Soh-era11oJegit imo; digo Soberano legítírno ,
porque Napoleão- está persuadído , ou mostra que
o está, de que a soberania legitima consiste n€l-
opp~essão, na conquista, e na escravidão: esta per::
saasao .tem de lhe ser funesta: Jitílla »is imperls

t(m~
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. tanta est, que premente met u pos sit esse diu·
turna , diz o Príncipe-dos Oradores. (a) O conhe •.
ciménto da sorte, que preparava aos habitantes da
~eninsula Europea o pérfido Napoleão, faz correr
as armas com huma vontade, honra, e valor in-
l'riveis; toda a sorte de .habitantes se acha armada
no campo da batalha; a Parria invadida, a Sobera-
nia usurpada, a Religião ultrajada inspirão senti.
mentes de honra nos corações desde o- mais novo
até o mais velho nacional ; ambos os sexos concor-
rem á porfia com esforços , e donativos; as ternas
mãis longe de chorarem a perda de seus filhos abra-
zados no amor parriotico ; lamentão a menoridade
daquelles , que lhes tido. Desarmada a Nação for.
mão-se '!3atalhó'cs com huma ligeireza maravilhosa ,
seguem-se os mesmos passo.> ,que nas revoluções da
França, e d'Amerlca Ingleza na formação dos seus
Exercites, .

Busca se o inimigo, e o traidor, hum, e outro
he ,batido, destruido, e justiçado·: cem mil ho-
mens, que compõe o Exercito de Murar, são der ...
rorados, .e postos em, retirada de Madrid, em nú-
mero somente de 14d:>582.: o Exercito de Duponr
de 24~ he feiro prizioneiro em BayJen pelo im-
mortal Castanhos em número de 17c/) , ficando o:
resto no campo da batalha: 5o<!> do Exercito de
Moncey quasi t~dos I:erdido~ na marcha , que fize-
rão a Valença: eis-aqui reduzidos a hurna bem sim.
ples expressão os Exercites d'Observação das Cos--
tas do. Oceano, (o de Dupont , e MOl1fey) seme-
lhantemente o d'Observaçáo de Casrella , C0l11111an·

dado por Grucbi , e o do Mur4t: o d'Observação
das

I

(o) Quem soccorre aos mãos , depois de fazeJlo se arrepende:
~lIjs jut, ma/is au;>:i/illl1l ) pqSI tçmfll' dekt; };«"I'II,

..
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-dss Costas do Med iterranco he e unico , que tem
soffrido menores perdas por se ter recolhido cm for.'
talezas , e retirado parte para as fronteiras; conse ..
guinrernenre forão vicrimas d'hum corpo militar des-
ordenado, sem disciplina, sem uniformidade d'ar.
mas , levantado pelo espirita d'independencia, e li.
berdade nacional, mais de 200c}) Francezes : resul-
tando para, os vencedores a gloria de serem os uni-
cos Europeos, que não temem os Francezes ; eco.
nhecerern todos os dias os seus soldados mais dis-
ciplinados, e endurecidos nos trabalhos mardaes.

Huma Nação de tal modo levantada com meios
<]U~ seguem huma progressão crescente, com auxi-
lio da Senhora dos mares) tanto maririrno , como
terrestre, com hum caracter bellicoso , qual descreve
() 110SS0 Camões : '

,
Mas nunca poderd C011l força, ()tt manh" ,
A fortuna inquieta p&r-Ihe nódtt ,
Qjte lha não tire o esforço, e ousadia,
Dos bellicosos peitos que em si crie,

Cant: ru Esr, 17.

Deve esperar o feliz successo de esmagar as tro-
pas do Tyranno (a) com o pezo dos seus esforços
animados pela justiça , Iiberdade , e Religião. Fride-
rico Grande asseverou que o caracter nacional he
inextinguível ~ se reflectirmos sobre esta assersão ,
acharemos que elle degenera, he verdade, nas gran-
des Cidades pela deterioração dos costumes, e la.
xidão , que ord iruriameare anda apôs da abundan-
da; porém já mais se cxringuc: as Cidades mariti ..
mas pelo seu cornmercio tem perdido muita parte

do .

(a) T}'rannQ, i. e. utU,rpado.r do poder de Reis.
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do caracter nacional : este fogo sagrado, quando
abraza os corações dos habitantes de hum Paiz , he
susceptivel de vencer os rnaximos obsraculo .. , quan ..
do pelcjão pela independencia , e Religião. '

A França actualmente acha-se exhaurida de po ..
pulação , de .numeraric , de productos da industria).
Sem felicidade pública, ou particular, por(]ue tudo
tem sido sacrificado, e consagrado á guerra; e he
de esperar que os nossos visinhos , e amigos Hes-
panhoes lhe fação morrer os seus Exércitos á fome;
Se a guerra durar mezes, .

A conhecida superioridade da Inglaterra sobre
011 mares tem obrigado á França a não se occupar
senão da guerra com inenta 1 , e por isso a augmen ..
tar os seus Exerciros , que para os sustentar neces-
sita huma quantidade immensa de munições de guer ...
ra, e de boca ; a França não podendo recebellas
pelos seus portos, nem havellas pelo commercio ,
deve esperar o momento fatal da decadencia 008
seus Exercitrs pela falta de combatentes junta com
a das subslstencias.

O terrorismo estabelecido por Robespierre ain-
da reina na 'França) e por isso conrinuão era pro.
ferir as palavras vagas de liberdade, igualdade, e
'Virtude no meio da maior carnagem, dos mais ter-
ríveis castigos, e da mais feroz tyrannia, Grande
parte das victorias dcs seus Exerciros 810 devidas
ás fabulas, arrificios , e illusões , que os seus Gene-
raes inventão aos seus soldados, e rarnbern á Iaxi-
dão , e á crença do pov~, que se deixa atemori-
zar, seduzir, e enganar. Os soldados Francezes são
Uluito estupidos , e demasiadamente crédulos; ob-
serva-se nelles , que o lugar, oade residem as suas
paixões , não he o coração, mas sim a cabeça; os
sentimentos nelles são pensamentos. Entre elles tem-

, se..
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te conhecido que he melhor acharem-se' expostos
aos incomrnodos , e horrores' da guerra, que envo1..
vidos t:l,a desorde.n , e miserias , que se passão no
interior da NaçãJ; e por isso devemos crer que o
meio de mandar homens ao Exercito sem positiva
violencia he inspirar terror, e applicar o castigo a
todas aquellas pessoas , que se mostrarem- rimidas , e
desconfiadas dos 'succe~~os dos nossos arnigos , e vi-
sinhos Hespanhocs, porque tem-se conhecído ,que
ellas são affeiçoadas ao gov -rno do Déspota. (a) Os
Francezes pela sua pane tem colhido grande frucro
tia 'applicação desta máxima politica. I
. Por toda a parte se aehão partidistas Francezes ,
que sllpprem o .seu ~lH~cro pela sua actividade, e trai~
ção , pelos seus 3mficlOS, e por todos os crimes;
a huns promettern grandes recompensas honorificas,
11 outros pecuuiarias, Os Francezes são habeis em
inventar a mentira, semear a desconfiança J e o ter-
ror, ,e empregar o engano, e a perfídia : . sabe-se
gue a Hollanda, Veneza, Malta, e a Suissa succurn-
bírão quasi sem resistencia ás intrigas dos seus Gc.
neraes fornenradas pelos Fn\ncezes , e partidistas. Os
Suissos , este Povo interessan:e, e muito célebre
pelo seu val<?l", e amor, d~ indepenÇlencia tem sido
vencidos mais pelos arrificics fraudulosos do Gene-
ral BrUIJe, que' pelas' suas armas. . .
, O Governo· Francez he laO hábil em forjar 11u-

ma conspiração, ou hum tratado, que lhe dê hUIll
pretexto de destruir hum partido , ou de invadir
.hum Púz, como hum Auhor ein cornpôr hum '
Drama; mas ainda bem que não tem conseguido
hemlogràr o da conquista da Feninsula ; ella lhe 5a'

hío ~ndetefmi~da; e 'a segunda resolução ha de
con-

,~) Déspota I OU usurpador do podtr ~beranQ.

/ ,
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conduailla ao caso de imaginaria. Esta projec tada
conquista) que foi transcendente á manha de N apo-
leon) muito mais deve ser á sua força ; nós esta-
mos proximos a ver a demonstração directa deste
theorema. A justiça, e liberdade favorecem a guer-
ra defensiva, e a insurreição dos Cidadãos de 110m
Estado (em caso de oppressão ) contra hum Exerci-
to regulado, e disciplinado , seja qual for a sua for-
~a, enunciado por hum Offieial General Prussiano,
e demonstrado por eIle mesmo no Tratadó do Es-
piríro do Systema de Guerra Moderna. A França,
ou para melhor dizer, o Napoleão seu Tyranno
quiz avisinhar-se do ponto da sua queda) influído
.pela felicidade das suas conquistas :. elle não deve
~gnorar que tudo no systerna fysico, e moral do
Universo tem movimentos periodicos; tendo chega-
do ao ponto mais alto da sua fortuna, deve descer
para o mais baixo; esta hyporhesc já se tem veri-
ficado bem a pezar deIle, e dos seus satéllires , que
em breve tempo vellos-hemos cahir precipitadamen-
te no centro do systema das suas tyrannias , e usur-
pações , quanto á consequencia della esperemos pe-
lo tempo.

Os Francezes tem comprado as traições por to-
da a parte; sabe-se que em todos os Paizes , que
elles tem invadido) se acharão traidores; em' Vene-
za, na Suíssa , e em Malta ninguem se confiava de
pessoas) que não estivessem pelejando a seus lados
Contra os inimigos. Via-se entre nós, que os Fran-
cezes Ievão a toda a parte promessas enganadoras,
proclamações insidiosas, palavras sonóras , que in-
sultão o bom senso , e honra dos Póvos ; apô s de
tudo isto, geraes Concuss onarios , ou Recebedores

. p'líblicos com excesso J Commissarios ladrões, Exer-
citas para alimentarem, vestirem ~ e el1riquece:em.c lJ1-
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Independentemente das distruições , e etfusao de san..
gue, e das ruinas, que são o resultado das guerr~S
estrangeiras: elles lambem levão comsigo , e pro:-
pagão com seus escriros todos os principies os
rrais funestos de irreligião, de immorigeração, e de
'discordia civis, cuja influencia deve produzir, ain-
da mal, terriveis effeitos nas idades vindouras!

Costumados a sustentar a guerra com a guerra,
rirão as subsisrencias dos Paizes , que elles chamâc-
livres por divisão. Os Polacos deverião sentir que
lhes era incomparavelmente preferível, e menos fu-
nesto> querendo eIles, serem súbditos d'hum Impe-
rador d' Alemanha, d'hum R i de Prussia , quê de
todos os Francezes até o mais ínfimo lacaio do sol.
dado , que entrasse na Polónia,

Os Polacos devião considerar a sorte, e a exis-
tencia da Hollanda em outro tempo tão florecenre
l10 commercio , e em riqueza; da Suis~a antes tão
'felia ;' da Iralia em outro tempo tranqúilla , e fio-
recente, e depois de cornpararern o estado presen-
te com o passado, poderião fazer a sua escolha.
Elles conhecêrao ainda melhor Os resultados das
promessas, e liberdade Francezas: cégos com a
lembrança do seu antigo poder esperavão que OS
Francezes serião , como de facto são , mais inimigos
da Aristocrl1cia, (a) que da Monarquia. (h) Des-
graçadamente os Polacos esperavão -a 'liberdade, co-
mo os Romanos a prornettião aos Põvos da Iberia ,
e da Gallia para virem a ser Províncias Romanas;

el-

(01) A";ltocraC;II; isto he, huma f0rma de governe , c~jo.
membros fazem -hum pequeno número Q respeito do dos Cida-
dãos <lo Estado,

(b) MOllnrqtlia, i. e. huma (órma: de governo tal, que -elle re-
side. na, mãos d'hum $Ó~ I \
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elles não se lernbravâo que' a sua mudança era de
subdiros para escravos dos Francezes,
, Os Hespanhoes , que ha muitos Seculos possuem'
~ independencia , e integridade da sua Nação,
empenhão-sc por isso mesmo na expulsão dos Fran-
cezes com mais superioridade) que aquelle que pro-
vém sio espirito de, partido, das opiniões politicas"
dos interesses particulares, e de todas as outras pai-,
xões , quem póde duvidar das suas victorias com-
plcras sobre o resto dos Exércitos Francezes , con-
duzidos da, França em gargalheiras , descalços , es-
faimados" e cheios de tàdigas, 6 \:ao)aços i Bona-
parte tem 'feito sete) ou oito armisticios, 'lfe lhe
tem custado todas as fortalezas d' Alemanha, e da
Iralia ; Províncias inteiras, a Toscana, e a pilha-
gem de huma 'grande parte d'Alemanha) e da Itália,
~lle fez rrégoas com a Áustria em Campo Forrnio ,
c cm Luneville , para nestes pontos reunir todas as
~as forcas contra a Inglaterra. Arrendei) nobres Hes-
panhoes , a este procedimento; lembrai-vos que o
inimigo se acha em grande distancia do! seus arma-
zens .principaes , e da difficuldade, com-que podem
reunír , e augrnenrar as suas forças': he respeitável a.
célebre máxima: QpP#to mais distAnte o "Jimigo)
mais temível; com effeiro o inimigo a grandes
distancias péde fazer movimeneos , quc. dcscoahecí ...
dos do seu adversário ser-lhe-hão prejudiciaea ; não
acontece assim, quando se acha ao nosso alcance de
~jsta, OlJ de conhecimento, a razão he manifesta aos,
que sabem a Arte da guerra.. ,

A inrroducção das armas de fogo nas Tropas
tem causado huma necessidade enorme de munições
de guêrra ; em consequencia tem-se cuidado em fa..
aer estabelecimentos militares com anticípação á:
abertura da campanha. RecoCnh~~eo-se.que hum Erer ..

11 C1-

"
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dto se faz temível na razão do número de fogos;
que pôde fornecer, eis a razão' da mudança da Ta-
crica, Cuida-se em estender, e 'desenvolver ,as for-
~as, abraçando o maior espaço de terreno : tem-se
conhecido que a quantidade de soldados tem produ-
zido no systema de guerra actual, o mesmo effei-
to, que resultava em outro tempo da qualidade. As
massas enormes) que os Francezes tem posto em mo-
vimento para a Península) exigem hum trem de mu-
nições de guerra) e de boca, impossível de se pre-
servar de qualquer surpreza pela extensão dos seus
comboios, salvo se elles destacarem grossos corpos
para soccorrellos , o que em tal caso deve servir de
desfalque nos Exercirós , a que pertencem,

Os Paizes ,que elles penetrão , tendo cessado em
pouco tempo de poder alimentar esta multidão ran-
to dos meios de viver, como dos de combater, obrí-
gallos-ha a cuidarem em armazens ; a necessidade de
segurallos , Q manter huma communicaçâo facil, e
segura com os seus Exércitos , exige que os seus
progressos sejão menos rápidos, e mais arriscados.
Por outra parte ) sabemos que as forças militares-
dos Estados não podendo ser illimitadas, segue-se
'iue as dos Francezes , á medida' que se apartarem ,
mais do seu interior, e das suas fronteiras, devem
diminuir consideravelmente. Com effeiro mais se
avança no Paiz inimigo, mais o número de com-
batentes vem menor, por causa dos postos ,qu~ con-
vem guarnecer para segurança dos flancos, e reta-
guardas: ao contrario, este número vai crescendo
nas tropas do Paiz invadido na mesma proporção,
por isso que devendo recuar ellas se aproximão da
sua Metropoli, e por consequencia das fontes da sua
subsistencia : resultado que he vanrajoso para os
Hespanhoes, porque não só aquella diminuição,

mas
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mas até o augmento do número dos seus soldados l

que momentaneamente correm a alisrar-se , devem
fazer que 05 Exercitos Francezes rerrogradern , e
occupem as suas fronteiras , porque nestes .Iimites
naturaes toda a defensa) e offensa he preponderante.

Os elementos materiaes da guerra diminuem nas
forçai aracanres , e augmentão nas que se defendern ,
retirando-se sobre o seu Paiz : porque o atacante vê-
se obrigado a ajuntar estes elementos no Paiz con-
quistado, ou a transporrallos do seu próprio Paiz :
qualqueç das duas maneiras, que empregue , exige
muiro tempo) e póde incorrer na máxima do Gran-
de Friderico : Q!!em ganha tempo ,ganha tudo, con-
se,guintemellte o atacado está nas circumstancias de
rebater, e repellir o seu adversario até ás suas fron-
teiras.

A extensao dos caminhos, que devem fszer os
comboios, não he só 'luero enfraquece as opera~óes
offensívas ~ a natureza do. rerreno , por onde tem de
transitar, concorre muito para esta fraqueza. Se o
transito deve ser feito atravessando montanhas, será
relativamente ao tempo, tanto mais longo, quanto
as montanhas forem mais tortuosas : além disso,
sabemos que os caminhos de montanhas são de or-
dinario tão estreitos , que muitas vezes se faz ne-
cessa rio desfilar a hum de fundo. Finalmente as
montanhas não são transltaveis em todas as Estações
do anno , e sendo necessário rodear, arrisca-se mui-
to a communicação com as fontes das subsisrencias :
he com tudo innegavel que 111,lO1 Exercito se anni-
quila , desde que cessa de receber reforços diaria-
mente, sejão do genero que for. Esta havia de ser
a sorte do Exercito Francez em Portugal, se a op.
pressão do seu General, e dos seus Ofíiciaes não
nos desafiasse o espírito de insoffrimento , e vingan-

_~a
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s:a dos seus horrorosos assa ssin ios ) ronbos , e saeri-
Iegios

Convem por tanto essencialmente fortificar as;
fronteiras j combinando as circumsrancias lecaes com
as regras da Arte t ajudada por tal artificio huma
posicão vantajosa por natureza,. hum pequeno mi ..
mel'~ de combatentes póde obstar á entrada de hum
número consideravelmente maior •.

Não se deve crer que as fortalezas só -devem
ser construídas nos lugares, em que ficarem rodeá-
das de obstáculos naturaes , que poasão preservar as
suas avenidas ;ao contrario, hum Paiz tanto mais
plano, .e aberto ,: mais difficil se apresenta para hum
Exercito, que. pertende avisinhar-se da fortaleza, que
o domina, quando os seus fogos são razantes , CO-I
mo deve ser, e cruzados para a campanha. He com
tudo máis essencial construir as fortalezas sobre os
rios, e nos lugares " onde ellas possão defender as
passag~li. ~

Não devemos crer que he erro construir forra-
1~2a3 muito consideravci" porque exíjão numerosas
guarniçóes ; b70l longe disso , huma fortaleza de

.• pequena capacidade tem muito pouca utilidade,
p{)rque nella não se podem fazer grandes: provísões ,
por outra parte, qualquer que seja a construcçãd, e
configuração das obras, que defenderem huma praça
de mediana grandeza , ou de segunda linha, o ini-
migo a deixará sem receio sobre a sua retaguarda,
por isso que não .péde temer as sortidas pela sua
pequena guarnição. Ao contrario, elle deve- proco---
der differentemenre com hurna praça consíderavel ,
ou de primeira linha; porque devendo pelo menos
envolrella , tem de fazer diversão nas suas forças »
huma praça de primeira .linha além de obstar á en-'
ttada,. dos inimigos, serve para se f~erem nella os.
. • . a~
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armazéns ,que'"tonstituem a base das operações mm"
tares; e para abrigar, e reforçar hum Exercito ami-
go sendo batido.

A revolução Franceza reduzio a sciencia de Ar-
filheria , c de Engcllheria ; resrão-lhe poucos Officiaes
insrruidos , os outros não tem mais que hum a céga
rurina , exceptuando hum pl?queno número, que tem
sahido dos Estudos Militares da Escola Polytecnica,
A guerra tem consumido os soldados artilheiros ,
que os Generaes expõe sem a menor consideração,
A maneira, com que elles conduzem os sities , os re·
duz a combates de artilheria;.e quando não censo-
guem os seus fins, ernpregão a perfídia , a astucia,
e a sagacidade para os concluírem. As praças, que
elles não poderião tomar por sítios forrnaes (pOl'"
que ignorão absolutamente a arte de as atacar) bío-
queao-nas, causâo-l~es a fome durante 'a paz, e os
armisticios lhas entregão.

A nossa ,Praça d'Elvas , praça de primeira li ..
nha e chave .da Prov incia do AJerntéjo , estava sem
mu;içóes proForcioJladas ás forças da sua dev ida
.guar!liç~o , ,quando os Francezes invad~rão aquella
Provincia , e ISSO porque o nosso numerarro era pou-
co para satisfazer á insaciabilidade de Bonaparte de-
baixo do pretexto de neutralidade: que tempo po-
deria ella -res~t-ir sendo bloqueada, e mesmo ataca-
da , se não tinha nem munições, :nem gU3rnÍsao com-
petente, sendo-lhe ordenado defender-se?

Se os FJ'3BCeZeS não conhecessem que as pra-
ças sâo pomos, que podem.oppôr grandes resisten-
tias mediata , ou immediatamenre , n;âo cuidariãoem
eccupallas , e demolir aquellas , q,ue pela- sua peque
na utilidade se fazem sbandonaveis , logo que lhes-
cahem em seu ,poder.

A deshoara., que alguos<!orpos querem evitar
obs-
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obsrinadamenre de abandornr a sua artllheria , tem
contribuído para a sua ruina : os Francezes na bata-
lha do Vimeiro abandonarão todos os canhões exce-
pto seis de calibre de 6, que se achavão na reta-
guarda; querer-se transportar os canhões COm a mes-
ma facilidade que as bandeiras, . he huma quimera •
.As bandeiras, que servem de pontos de reunião , e
alinhamento das tropas, inreressão muito a sua pre~
servação , e porque devem ser consideradas como
hum ponto central da. reunião fysica, e moral dos
combatentes d'hurn Batalhão, convem inspirar a to-
dos. elles o dever de as armr , e defender até á sua
ultima gora de sangue, e até conseguir que cada com ..
baten-te diga no seu coração . f2!tero antes a Iiber ..
dade com risca , que a eSlravid-át; com descl111fo..

Tenho provado que os Exércitos muito nu.
mer030S não são próprios para fazer a guerra offen-
siva , e de conquista; mostrarei agora que isto mes-
mo rem lugar nos Exercitos , que 'tendem a expulsar
o inimigo do seu Paiz , e para isso referirei o que
diz Vegecio Liv, III. Cap. I. Reflectindo sobre as
derrotas de Xerxes', de Dario, de Mitbridares ,
e de outros Reis, que tinhi/o ExercitoS de Pduas
inteiros, 'Vê-sefacilmente que est es prodigiosos
Exercitos succumblrão menos ao 'Valor dos seus
inimigos, que ao seu propria pezo, Com effeito
hum Exercito muito numeroso está exposto a mui..
tos inconvenientes; ai suas marchas são muito va-
garosas, o inimigo pode incommodallo com muito
pouca gente; quando tem de marchar por caminhos
difficeis, ou passar rios, desfiJadeiros, &c. as ba..
gagens pela sua demora rerardão os movimenros , e
fazem as marchas embaraçadas , e arriscadas; não
11e fácil achar forragem para hum tão grande núme ..
n) de cavallos , e bestas de carga" e muni~Qesbde

, <h
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boca para húm número ,de combatentes tao conslde-
ravcl, Hum Exercito de cem mil homens tem (ma-
renta e oito mil cavallos ; são-lhe precisos qu~tro
mil e quinhentos carros para fornecer o sustemo des-
te número de cavallos; ajuntando a este número
dois 'mil carros para o transporte da farinha temos
seis mil e quinhentos, que precisão quatro cavallos
para cada hum, deve aquelle número 48çb ser som-
mado com :z.6rj), e conseguintemente setenta e qua.
t~o mil cavallos são necessários para hum tal Exer ..
.cno. .
. O General Tempelhoff demonstrou que hum
Exercito não deve deixar entre si, e os seus prin-
cipaes armazens mais intervallo do que aquelle , que
deve[J}-ominhar os comboios de farinha, e de bo-
lacça no tempo de seis dias. Segue-se por tanto que
he muito prudente não se apartar dos seus armazéns
principaes , mais que o espaço de tres dias de ca-
rninho para os comboios de munições de boca.

He muito conveniente reforçar hum Exercito
amiudadas vezes , mas nunca engrossallo a ponto;
que se faça pezado , e arriscado principalmente nos
seus movimentos, se a guerra, que tem de fazer,
for de movimentos, Para evitar este inconveniente o'
Rei de Prussia não empregava muita artilheria nos
.seus Exercitas; vendo por experlencía , que ella lhe
fazia muito embaraçados os movimentos das suas
cokimnas , consagrava-lhe muito pouca affeição : elle
bem conhecia , que para as tropas irnmoveis não
ha 11u111aarma rnaisterrivel, porem com 3 rapidez
dos seus movimcntos.elle ganhava as posições, que
favoreciâo a vantagem da sua Cavalleria sobre as COo!
lumnas do inimigo. .

A disciplina, e a scíencia das manobras, e das
evoflllçóes são O verdadeiro escudo , que dere op·

. D F~
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pôr-se aos Francezes , e mais que tudo a ordem',
união , e. velocidade devem formar a escola funda-
mental dos seus inimigos para segurarem-se da vi-
creria, Foi por semelhante escola que Friderico
Grande resistia a forças, que pelo seu número de-
vião desrroçallo.

As guerras defensiv-as devem ser conduzidas
com actividade, e com lodos os indicies de guerra
offensiva ; nunca esperar só defender-se , mas bater
de flanco, e offender de revéz ; cahir sobre'a reta-
guarda ,. e já mais bater em frente ,. salvo se as for"
~as do inimigo são menores ;, sirva de regra geral:
Embarofifo-se melhor os progressos d» inimigo ...
pondo-se ao lado delle, que no sua frente. Em
guerra defensiva devemos 0111a1'com admiração as
manobras dos Ceneraes Americanos Inglezes Tren-
ron , e Princeron ; ellas são excellenres modêlos da
conducra d'hum Ceneral , que sustenta huma guerra'
defensiva' contra hum inimigo muito superior. O
General Washington fez repetidas tentativas sobre-
as retaguardas , e os- flancos dos- inimigos;. amt;açou.
as suas subsistencias " e recolheo constantemente o
fructo destas. operações verdadeiramente efficazes
actualmenre ;. conseguintemente he neccssario abando-
nar a guerra defensiva parallela , evitar combates ,
o que he sempre possível ,. em não deixando avisi-
nhar muito o inimigo j fazer que a guerra defensi-

, va consista em diversões offensivas; e empregar a,
Infameria ligeira. Não convem já mais esperar hum
ataque a pé firme, mas pôr-se em movimenro para
at.~ár, ainda que se tenha hurna posição inexpu-
gnavel :. o General Junot ignorava esta máxima mili-
tar, quando esperou o Exercito dos nossos alliados
Diglezes na Serra do Monte junto; o successo .da .
sua, desfeita. dere lembrar-lhe sempre o erro .'. qu~'

cem-

..
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eommerteo, Os Francezes costurnão reduzi!' a guer-
ra a ataques, os Ausrriacos forçarão-nos a cornba-

. tes , e a batalhas, porém a vantagem do que atacá
he na razão composta da sua massa, e velocidade,
P9r isso perdêrão muitas acções , q ue as suas for-
,~as, e sciencia militar deviâo segurar sem perplexi-
dade aos seus Generaes, Os Franceses tem-se salva-
do nas suas derrotas pela sua actividade , e prom-
p~RS reservas: elles tem mais atrevimento que scien-
cia em fazer a guerra : a segur'ança, com que os
nossos compatriotas do Algarve; c das Províncias
do Norte os expulsárão, e varrêrâo dos seus terri-
torios ; a retirada da Divisão de Lolson causada
por duzia e meia de paizanos , com perda conside-
ra vel de gente, e de bagagem, são provas indubi ..
'laveis daquella asserção,

Bonaparte vio desmaiar a sua esrrella diante
do Archiduque Carlos, e do General Benigsen , a
sua fortuna o livrou por hum armistício do perigo,
em que o seu atrevimento o tinha envolvido. Os
Francezes, quando sã!')ameaçados, ou quando que-
rem atacar , concentrão as suas forças n'hum ponto
principal; elles applicão este principio até com te-
meridade" incorrendo na falta de se desguarnecerel1'l
por outros pontos ; elles ter-se-hiâo arrependido
. muitas vezes, se felizmente tivessem á testa inimí«
gos tão activos. e ousados como os Hespanhoes , os
lngleles, e nós outros. As operações , que o Gene-
ral junot praticou no nosso Portugal , provão esta,
.affirmativa ; concentrado em Lisboa, erão-lhe indif-
ferentes as revoluções nas Provineias extremas; que-
rendo atacar o Exercito combinado dos Provincia~
110S, e Inglezes, desguarneceoas Fortalezas mariri-'
mas , e deixou a Capital com oitocentos homens en-
cerrados no Castello , sujeitos a serem surprehendi.

D ii dos
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dos com hum golpe de mão; confiado em que os-
habitantes de Lisboa no caso de tentarem (como de
facto) fazer-lhe diversão nas suas forças ao outro
dia da marcha para o combate do dia 21 d'Agosto,
não lhes seria permirrido ainda a pezar dos. seus
maiores esforços. Todas as vezes que os Francezes
tem obtido successos , tem sido sempre pela multi-
plicidade, e repetição dos seus ataques; tão depres-
sa que elles dão batalhas, perdem a vicroria por
falta de sciencia militar; elles a não tem adquirido
ha dezoito 'annos de guerra. Hoje mesmo se os Fran-
cezes déssem huma batalha arranjada eom cem mil
homens , hum Exercito Austriaco inferior em núme-
ro os bateria) e poria em derrota, se fosse com-
mandado por hum General como o Archiduque
Carlos.

Pois que se trata da segurança da nossa amada
Patria , da conservação da nossa preciosa indepen-
dencia, e que se tem a combater hum inimigo po ..
deroso ; tem era rio , e movido por paixões as mais
violentas, devemos tomar precauções muitas, e mui-
to seriamente emprehendídas, Em summa convem
expellír a discórdia , reunindo todos os' corações
abrazados no fogo parríorico , cujas chamas são ter-
ríveis , e efficazes , quando se applicão a quebrar os
ferros da escravidão, e despotismo.

Os Romanos conhecião a arte, qUf os France-
zes tem csrendido , e aperfeiçoado notavelmente, de
disfarçar as atrocidades com denominações oppos.
tas; de corar o roubo com apparencias de filan-
tropia; mas a mentira, a perfidiã, e crueldade tem
sido reduzidas pelos Francezes a hum systema mais
extenso, mais subtil, e mais refinado que nunca.
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R E SUL T A O O.

Eis-aqui os principios relativos ao systema de
guerra defensiva , que se deve applicar contra os
Francezes.

I.

As subsistencias do inimigo devem ser com pI:e~
ferencia o objecto de operações.

II.
Todas as operações offenslvas devem ser concen-

tricas; e toda a retirada excentrica,
III.

Obstar ao inimigo de flanco, e nunca de fren~
te; salvo se for inferior em forças,

IV.
Evitar combate, o que he sempre possível, nao

o deixando aproximar muito. '
v.

Distrah ir o inimigo pela frente, para atacallo
.seriamente pelos flancos.

VI.
Velocidade nos movimentos; união de forças ~ ,

e muitas tropas ligeiras. _
VIT.

Grande número de caçadores, atiradores, 'O
esclarecedores tanto de pé, como de cavallo,

vm,
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VIII.
'Sustentar constanternense a Infanteria com Ca-

valleria , postando esta em segunda linha.
IX.

Ruma columna composta de fuzileiros, é P!'
queiras para receber a Cavalleria, ,

X.
Retiradas depois de combates devem ser feiras

excentricamente com prompridão, e cobertas pela
Cavál1cria.

. XI. ~

Perdido hum combate, deve cuidar.:e logo em
novas operações oflensivas.

XII.
Não atrender ,ás proposições pacificas, e ás ne-

gociaróes d'armistícíos com os Francezes,
XIII.

Cortar a mais estreita comrnunicação com os
sel,ls Exercitas J e partidistas. ' .

XIV.
Suppôr sempre da parte, do inimigo perfidia;

sagacidade, e mentira.
XV.

Estender as forças para envolver as do Inimigo
pelos flancos.



íi~ 3f ~Ii
XVI.

Fazer repetidas tentativas. sobre os flancos } e
,retaguólrd~, como partes fracas.

XVlI.
Apresentar promptos reforços J e ter grandes,

reservas de toda a espécie d'arma,
Plano defensivo contra hum Exercito conquis-

tador.
Todos os Paizanos: devem arranjar-se em Bata:

Ihões ; cada.Batalhão em ) Companhias comrnanda-
das por Officiaes de tropa de 1 inha reformados. A
formatura primittiva dos Batalhões deve ser a 4 de'
fundo; attendendo á natureza, e uso 'das armas bran-
cas, que eada Paizano he obrigado a ter.

As manobras, e evoluções, que tem de praticar
estes Batalhões ,sáo muito simplices , e por isso fa-
.ceis de ser comprehendidas por combatentes, que se
prestão com vontade, honra, e valor quaes os que
se declarão inimigos do Tyranno , e Déspota Bona ...
parte. As armas, que possuem os paizanos , são pela ..
maior parte chuços , piques, espingardas caçadei ...
tas, e espadas, estes instrumentos cÇ)moinados com
os obstaculos locaes por arte, ou por natureza. po-
dem offerecer huma resístencia muito consideravel,

Os obstaculos naruraes são a estreiteza dos cami-
nhos, que conduzem ás povoações j. a demolição das
pontes nos rios, que paSSMem junto destas· povoa ...
ções J as 'cortaduras feitas não só nas- barreiras , mas,
tambem nas ruas, os fossos em torno das praças·
para impossibilitarem a.reunião das tropas inirnlgas ;
hum systema de fornilhos junto das barreiras em.
distancia ao menos de 'oitenta passos, são os obsta-
culos artificia~.

Os
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Os combatentes formados segunJo o plano de

Turenne em Batalhões estão no caso de resistirem
á. Cavalleria ,quando esta vencer os obstáculos referi-
dos. Os systemas de fornilhos farão desmontar a Ar-

. _. " rilheria , e polla fora do serviço: as cortaduras fa•
. . ,:<: ':~o4'" voreceráõ o fogo dos fuzileiros.

o'i)' Se a huma Povoação armada por tal fórma for
:·.~\o.rdenado) que se defenda com tal obstinação , que
,1.:' o inimigo senhoreando-se della não encontre senão

.:-.;';' pedras, metaes , e cadaveres , elle retardará os seus
~~./ nefandos progressos á vista de semelhantes defenso-

res, e mesmo será obrigado a retroceder pelas per~'
das successivas , que tem sofFrido na passagem da
linha de defensa regular, que for traçada nas fron.
teiras :

Q!te bema alma grande, a quem a gloria anima,
Captiua a. Patria , a vida 11ão estima. (Diniz.)

A heroica defensa dos Aragonezes) c Extr~me.
nhoa deve inspirar em nós emulação da sua gloria.


